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acesso aos locais, nem tanto com as pessoas.Nunca tive muita dificuldade, porque sempre tive

muitosamigos,sempreestudei,nuncative dificuldadenessasparteS"(sic).

(ent. 4) "Lazer acredito que seja sair para um barzinho, lanchonete, cinema, teatro

...parque de diversões, ouvir música, sair com amigos. Eu tenho pouco lazer. Na verdade, não sei

se é poucoou suficientepra minhanecessidade.Talvezeu não seja de sair muito n' acho que ele é

o suficiente pra minha vontade, o lazer que eu tenho. As atividades que mais pratico são essas ... ir

a um barzinho, lazer com a família, ouvir música, leitura.

Quanto a oportunidades, eu tenho oportunidades e estou aproveitando. Acho que são

suficientes e barreiras são mesn;t° as arquitetõnicas.

Já tive que enfrentar outras barreiras em relação à sociedade em geral. Houve um tempo

em que eu me preocupava muito em sair, porque chamar atenção o deficiente sempre chama

mesmo. Sóque agora eu não me importo mais.Não vejo quem está me olhando, entendeu?Saio,

... faço o que eu tenho que fazer, me divirto como tenho que me divertir e já não dou tanta

importânciacomo eu dava antes. Não sei se é uma fase, ... é superado com algumas coisas que

você vai vivendo, vai vivenciando e vai superando. Quanto a esse tipo de barreira o que me

incomodavabastanteera o fato do pessoalolhando"(sic).

(ent. S) 'CUzer prá mim é uma coisa não obrigatória, algo que você faz por gostar de fazer,

que não seja uma rotina que você tenha que manter sempre, você faz por opção. As atividades?

Pode ser uma leitura, um esporte. Eu gosto de ler, assistir um filme, ouvir mú,sica. Para isso,

dedico mais o fim de semana e, diariamente, leitura.

As barreiras que encontro são: a disponibilidade de tempo, condições financeiras, acesso

de uma forma geral, barreiras não só em relação à sociedade e ao meio em que você vai ter acesso

ao lazer, mas também da própria pessoa portadora. Não é só de fora. Eu acho particularmente que

a maior barreira vem de dentro. Dependendo da atividade, a maior barreira é da própria pessoa.

De forma geral, esse preconceito de não ir ou achar que é estranho ou diferente é mais interno do

que externo" (sic).-

(ent. 6) "Tudo aquiloque te dá satisfação ... que você fica feliz em algum lugar ... junto

com pessoas que você gosta, num bate papo-legal ... acho que pra mim -tudo isso é lazer. Só de

você sair um pouco de casa já é muito bom. Barreiras? transporte é a barreira maior.

Eu tenho pouco, porque, com a falnl7ia, não dá muito pra ir. Parece que eles acostumam

com a gente que eles não nos chamam, não nos convidam pra sair e, às vezes, quando eles

convidam é pra ir onde eles querem e não onde a gente gostaria. Sozinha é dificil. Só quando a
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gente sai com o grupo. Dai a gente se diverte um pouco, mas ultimamente está muito dificil sair

também. O dinheiro está dificil. Quanto a atividades eu gosto bastante de ler. Já fiz muito crochê,

tricot, artesanato, pintura. Ultimamente, não tenho saído muito, mas eu saía bastante. Quando eu

morava no centro era mais fácil, a gente saía no barzinho" (sie).

(eot. 07): "Lazer pra mim significa ir a uma conferência, a um teatro, a uma praça

esportiva, leitura.

Eu gostava muito de assistir palestras, ir ao salão vermelho da Prefeitura, assistir

concertos,TeatroCastroMendes,assistirmissa. Isso quandoeu erabemmaisjovem ,... mas, hoje,

devido à violêncianas TUastodo momentoe a noite principalmente...

Eu já estou com 67 anos e já não sinto a mesma disposiçãode par:tic!parde reuniões- - ~

festivas ou sociais. Me agrada muito assistir concertos da orquestra sinfõnica,apresentação de

corais líricos. Eu me afastei um pouco porque a programação é noturna. De dia meu

desenvolvimento é só no trabalho.

Assisto muito futebol na TV. Outra coisa... em campo de futebol eu só não vou porque

me sinto inseguro lá dentro, em meio a uma multidão que de, uma hora para outra, pode surgir

uma briga e dai eu apanho sem saber porquê.

Quanto a oportunidades, não tenho mais, porque não tem acesso. O Teatro Castro Mendes,

o Centro de convivência cultural não têm acesso. São 3 rampas de escadas. Preciso de 4 ho~ens

para me levantar a cadeira. A rodoviária de Campinas também Dia tem ... os próprios hospitais

como o Vera Cruz tem uma escadaria tremenda. A própria Igreja Catedral, que é Umaobra de arte,

inclusive admirada pelos estrangeiros, eu tenho pouca oportunidade de ir lá devido as escadarias.

Eu conversei com o arcebispo de Campinas para ele pôr uma rampa e ele me disse que a Catedral

é tombada pelo patrimônio histórico e lá não deixam modificar uma simples torneira.

Encontro barreiras nas calçadas. Eu tenho sempre que pedir ajuda e, às vezes, uma pessoa

quer ajudar, mas é idosa e não tem força para levantar a cadeira e, outras vezes, a pessoa é jovem

mas tem má vontade ... ou também não sabe, mas a maioria tem má vontade e, alguns, quando eu

dou sinal para me ajudar a subir a calçada me respondem que "não tem trocado". Acham que

estou pedindoesmola. Outros falamque não têm tempo. Outro dia pedi para o dono do táxi me -

ajudar a subir a calçada e ele me respondeu -eu estou trabalhando -e ele estava sentado dentro do

táxi e o táxi estava parado.

Aconteceu também que, uma vez, eu fui pedir para um tenente me ajudar a descer a

calçada e ele estava pegando a cadeira de modo desajeitado e eu expliquei como que era. Daí ele






































































